
BUSCA 

 

Busca...Busca...O quê? 
Não sei. Não sei o porquê desta desdita. 
Entre dúvida, a confusão e lágrimas 
Sinto-me só, em meio à vida... 
 
Não sei dizer mas sei sentir 
Sinto uma dor profunda... 
Uma mágoa. Por quê? De quem? 
Não sei. Quem sabe não é nada é só fita 
 
Busca...Busca...Sim! 
Eu tenho que encontrar 
O quê? – A felicidade infinita? 
- Não. Apenas uma palavra amiga 
 
Uma palavra, talvez, uma atenção. 
Uma comunhão de pensamento 
A confiança enfim, quero sair deste tormento. 
 
Gilda Valle 

 
 


